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Este trabalho apresenta algumas reflexões sobre a importância da promoção da 

equidade racial enquanto princípio fundamental para a aprendizagem e o convívio 

escolar, a partir de ações de pesquisa e extensão realizadas pelo ODU - Grupo de 

Pesquisa e Extensão em Educação Antirracista do Coluni/UFF. O objetivo central é 

analisar criticamente como a atuação do grupo tensiona, reconfigura e produz novos 

modos de convivência e ensino-aprendizagem no espaço escolar a partir da 

Educação para as Relações Étnico-raciais (ERE). Busca-se compreender, assim, em 

que medida tais práticas impactam o cotidiano escolar, quais desafios emergem em 

sua implementação e quais aprendizagens são produzidas por estudantes, docentes 

e demais sujeitos envolvidos. Partindo de dados quantitativos e qualitativos, 

apontamos como resultados iniciais um aumento significativo da formação de 

profissionais da educação e de estudantes na área das Educação para as Relações 

Étnico-raciais (ERE); do debate racial na comunidade escolar em seus diversos 

aspectos, incluindo o religioso, como o preconceito com as religiões de matriz 

africana; do número de projetos de pesquisa e extensão sobre a temática na escola; 

da consciência sobre a existência do racismo na escola e da necessidade de enfrentá-

lo. Os desafios ainda são muitos, como enfrentar respeitosamente o fundamentalismo 

cristão presente na escola e seu entrave ao ensino da história e cultura afro-brasileira, 

por exemplo. Um tópico bastante sensível na comunidade escolar. No entanto, a 

promoção da equidade racial por meio das ações acima descritas têm aberto o 

caminho para uma melhor convivência onde formas de ensino-aprendizagem diversas 

possam também ensinar sobre novas formas de viver e conviver, fazendo com que 

sujeitos sociais historicamente invisibilizados também se reconheçam como agentes 

de conhecimento e, portanto, parte fundamental da escola enquanto comunidade que 

valoriza e respeita a diversidade e as diferenças. 
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